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718 0 MODERNO ARMAMENTO NAVAL 

nidade e disparam suas armas sobre o mar, em frente do 
avião, levantando grandes massas de água para fazerem-se 
desprender suas azas. Para evitar isto é que se costuma en­
viar, antes . do torpedeiro, outros aviões que vão espalhando 
uma cortina de fumaça, a qual o oculta; o torpedeiro, saindo 
bruscamente desta nevoa artificial, lança seu torpedo e foge 
depressa, arites que os artilheiros regulem suas peç-as e o 
alvejem. 

8) CONTRA-TORPEDEIROS E "MOSQUITOS" 

Os torpedos são lançados tambem pelos navios contra­
torpedeiros (3), e por pequenas lanchas torpedeiras a gazo­
lina, que em alguns lugares são humoristicamente chamadas 
de "mosquitos". 

O contra-torpedeiro é o cão de caça da Armada. O de 
1500 toneladas, que- é hoje o mais usado, tem 116 metros 
metros de comprimento por 11 de largura e uma velocidade 
horária superior a 35 milhas marítimas. Em mar muito agi­
tado balança tanto que chega a inclinar-se 45 graus sobre o 
horizonte. Tem costados muito delgados, que até uma gra­
nada ou bomba pequena podem atravessar, e assim, numa 
batalha naval não resiste, geralmente, mais de 15 minutos. 
em média. Porém, nesses 15 minutos pode causar grandes 
estragos com os oito ou mais torpedos que leva em seus tubos. 
Uma flotilha de contra-torpedeiros é capaz de converter em 
poucos instantes uma vasta extensão marinha em um inferno 
de torpedos de que nenhuma embarcação consegue sair ilesa. 
Embora o contra-torpedeiro seja muito útil como navio de 
exploração, suas missões principais são afundar submarinos 
e proteger com cortinas de fumaça os navios maiores. 

Os "mosquitos., tem de 18 a 30 metros de largura e são 
dotados de tubos lança-torpedos, bombas anti-submarinas, 
canhões anti-aéreos ( 4) e dispositivos emissores de fumaç·a. 

(3) Tambem chamados "destroyers". 
( 4) Provavelmente o autor se refere aos- chamados "canhões-me 

tralhadoras" (calibres: 20,1 mm. 37 mm. ou 47 mm.)_ - N. T. 
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que os torna mais perigosos e difíceis de destruir é sua 
ande velocidade, que chega até 50 milhas horárias. Mesmo 

ara os mais hábeis artilheiros navais, é sumamente difícil 
:nservar a pontaria dos canhões comuns sobre objetivos tão 
óveis a atingí-los .com seus projetís. .Entretanto, esta difi­

uldade foi removida até certo ponto empregando contra as 
nchas-torpedeiras os canhões anti-aéreos, construidos para 

tingir aviões que vôam com velocid·ade superiores a 480 
/h. 

9) O ENCOUR~ÇADO (5) 

Toda a estratégia da guerra naval tem seu centro de 
avidade no encouraçado. o avião de bomhardeio e os tor­
dos, assim como a potência crescente da artilharia naval 
de costa, crearam a imposição de mais blindagem, e blin­
gem, muito mais forte que a de há poucos anos, bem como 
necessidade de instalar nos encouraçados baterias de ca­
ões e metralhadoras anti-aéreas, grandes paióis para mu­

. ões e máquinas de propulsão extraordinariamente pos-
ntes. , 

Os novos monstros marinhos norte-americanos da classe 
o "North-Caroline", hoje em construção, deslocarão mais 
e 35 mil toneladas . . E 40 % disso representa blindagem. 

Para proteger o navio contra as bombas aéreas, há duas 
bertas de aço, uma com 15 centímetros de espessura e outra 
m 10. As torres para, os canhões e a cabina do piloto estão 
cerradas em casamatas de aço de 40 centímetros de espes­
a, capazes de resistir às granadas de calibre inferior ou 
ai a 400 mm. 

Ao longo da linha · d'água há uma faixa de blindagem 
e 40 centímetros de espessura e com cerca de 3 metros de 
rgura. Mas abaixo há uma espécie de parede exterior au­
iar, contra a qual chocar-se-ão os torpedos, arrebentando. 
tes de bater no casco. 

(õ) Em in~lês "dreadno'ugth", nome pelol qual muitos o conhecem. 
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10) A RAJADA 

O encouraçado moderno tem uma guarnição aproximad 
de 1.500 homens (entre oficiais e soldados) dos quais 10 

. cui4am exclusivamente da pontaria das. peças e 500 do se 
manejo e tiro. 

Requer-se grandíssima precisão para acertar um navi 
·inimigo a 15 milhas, quando se disparam simultâneamente n 
ve canhões de 400 mm. que lançam oito toneladas de aço 
~r. N. T. Nos Estados-Unidos, •a regra da marinha de guer 
é que se deve pôr a pique o navio adversário com a segunda 
rajada, se a primeira ·não o afundar. 

Quando é dado o sinal para cada homem ocupar o se 
posto de combate, todos agem com a regularidade e exatidã 
de um cronômetro. Na torre de regulação e direção do fog 
da artilharia, hà doze homens que, com seus telêmetros e co 
tetores, determinam a distância, rumo e velocidade do navi 
que se vai atacar. Os resultados são transmitidos telefônic 
mente à sala de planos e cálculos, onde vários oficiais, servi 
do-se de complexos instrumentos de alta precisão, calculam 
ângulo de elevação que deve ser dado aos canhões. P 
obter a máxima precisão, tem-se que introduzir nos cálcul 
~ temperatura dos explosivos, bem como a pressão atmo 
rica, a temperatura e a unidade do ar, a velocidade do ven 
nas diversàs camadas atmosféricas atravessadas pela trajet 
ria, e ainda a velocidade do movimento de rotação da terra. 
resultados destes cálculos são transmitidos mecânicamente 
círculos graduados existentes nas torres das peças; as qu 
são logo apontadas. O oficial de cada torre, ao terminar es 
operação, dá o sinal de "pronto" à torre de regulação do fo 
por meio duma lâmpada que acende nesta. Quando estão ac 
sas as lâmpadas de todas as peÇ'as, o oficial da referida to 
espera, observando com todos os seus se11tidos, até o momen 
exato em que o navio em seu movimento de balanço atinge 
posição horizontal, e então comprime um botão. 

Nove canhões, cada / um dos quais pesa 120 tonelad 
lançam em côro seu horrendo brado e recuam quasi dois m 
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tros. O navio deslisa lateralmente sobre a água, tal a fôrça 
desse recúo. Um minuto depois, de uma distância de 15 mi­

as, os aviões de observação comunicam pelo rádio os resul­
t~dos do tiro e, se necessário fôr, fazem-se na' pontaria as cor­

ões convenientes. 
Uma vez disparados os três canhões de c·ada torre, são 

---H-...... os com um jato de ar comprimido. E, em menos de um 
IIIIJIUL•u. estão reapontados e recarregados, prontos para uma 

- '"'""' rajada. 

BOLETIM DE INFORMAÇOE·s DA 
BIBLIOTECA MILITAR 

( 31-XII-941) 

LIVROS EXCELENTES 

A Biblioteca Militar brinda seus assinantes, no decorrer 
ano de 1941, com um certo número de livros notáveis: Aí 

"Um Ano de Observação no Extremo Oriente", de Lima 
o, "Cidades e Sertões", do mesmo autor, "Funda-

entoa da Grafia Simplificada", de Daltro Santos, "Lições 
Guerra de Espanha", tradução de Frederico Trotta, "His~ 

Militar do Brasil" (Campanha de 1851-52), de Gense­
de Vasconcelos, e outros muitos. 
O ano de 1942 vai proporcionar-nos uma publicação de 
valor, a "História do Grande Chanceler", de Paranhos 

Livro do tipo fundamental da Biblioteca, isto é, de 
mais de 120 páginas, encerra em estilo leve e despre~ 

e por isso mesmo elegante, a melhor biografia que 
H de José Maria'da Silv·a Paranhos, Barão do Rio Branco. 

Não é que aí não s~ possam notar pequeníssimos equívo­
como esse que se refere à casa ém que nasceu o futuro 

., ..... """""'· De Paranho~ Antunes acredita que alí funcione 
escola, com o nome do grande brasileiro. No entanto, o 
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